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Aeroviários mantêm
estado de greve
SÃO PAULO

Representantes dos trabalha-
dores da aviação civil rejeitaram
a proposta salarial apresentada
ontem, em São Paulo, pelo Sindi-
cato Nacional das Empresas Ae-
roviárias (SNEA) e decidiram
manter o estado de greve em ae-
roportos de todo o Brasil.

Uma nova rodada de negocia-
ções foi marcada para o próximo
dia 22, com mediação do Tribu-
nal Superior do Trabalho, em
B ra s í l i a .

O SNEA propôs reajuste de 11%
nos benefícios (vale-alimentação,
vale-refeição, seguro de vida e
diárias nacionais) a partir de fe-
vereiro e abono em seis parcelas a
partir do próximo mês de junho.

Pela proposta, os aeroviários –
que reúne emissores de passa-
gens aéreas, agentes de carga e
agentes operacionais de rampa –
ganham até R$ 10 mil e todos os
aeronautas teriam abono de 1%
em junho, 2% em julho, 3% em

agosto, 4% em setembro, 5% em
outubro e 9% em novembro.

Para os aeroviários que ga-
nham acima de R$ 10 mil, a pro-
posta é de pagamento de abono
fixo de R$ 100 em junho, R$ 200
em julho, R$ 300 em agosto, R$
400 em setembro, R$ 500 em ou-
tubro e R$ 900 em novembro.

“Com esta nova proposta, o
SNEA retira as ofertas apresen-
tadas nas últimas reuniões, que
previam, entre outros itens, a ga-
rantia de emprego”, diz o sindi-
cato patronal, em nota.

Também em nota, o Sindicato
Nacional dos Aeroviários (SNA)
afirmou que a proposta do SNEA
“não agradou nem um pouco” os
sindicatos filiados à Fentac/CUT
(Federação Nacional dos Traba-
lhadores em Aviação Civil/Cen-
tral Única dos Trabalhadores),
porque mantém o índice de 0%
de reajuste salarial.

O estado de greve indica que os
trabalhadores podem entrar em
greve a qualquer momento.
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MOVIMENTAÇÃO em aeroporto: nova rodada de negociação no dia 22

Pressão para reajuste
na tabela do IR
B R AS Í L I A

O Ministério da Fazenda já so-
fre pressão para fazer um reajus-
te na tabela do Imposto de Renda
das Pessoas Físicas (IRPF). Se-
gundo interlocutores da pasta, a
intenção do ministro Nelson Bar-
bosa é não adotar a medida, que
tem custos para os cofres públi-
cos e ainda contribui para a inde-
xação da economia. No entanto,
os técnicos admitem que o as-
sunto é sensível politicamente e
que algum ajuste na tabela pode
acabar sendo feito em este ano.

Eles lembram que o PT é um
dos defensores da correção da ta-
bela, o que ajudaria a minimizar
os efeitos da inflação sobre a ren-
da dos brasileiros. Cálculos do
Sindicato Nacional dos Auditores

da Receita Federal (Sindifisco Na-
cional) mostram que defasagem
da tabela chega a 72,2% conside-
rando as perdas acumuladas en-
tre 1996 e 2015. Somente no ano
passado, por exemplo, o IPCA su-
biu 10,67%, enquanto a correção
média nas faixas de renda dos
contribuintes foi de apenas 5,6%.

“A intenção (da Fazenda) é não
corrigir. Mas isso não é algo defi-
nitivo. O tema é sensível e certa-
mente há pressão para que algu-
ma correção ocorra”, afirmou in-
terlocutor da equipe econômica.

Em 2015, o então ministro da
Fazenda, Joaquim Levy, também
resistiu a reajustar a tabela. Em-
bora a pressão tenha começado
em janeiro, a medida só entrou em
vigor em abril. Isso baixou custo
de R$ 6,5 bilhões para R$ 3,9 bi.

Findes desiste de
restaurante giratório
A entidade anunciou
ainda que vai devolver
ao Sesi o montante de
R$ 9,5 milhões que
foram gastos para
erguer o restaurante

Cristian Favaro

Após enfrentar problemas
com o Tribunal de Contas
da União (TCU) e paralisar

por diversas vezes a obra, a Fede-
ração das Indústrias do Espírito
Santo (Findes) anunciou que de-
sistiu do projeto do restaurante gi-
ratório por falta de recursos.

Em 2007, quando a Findes
anunciou a construção da obra, a
previsão era de que o primeiro res-
taurante giratório do Estado, que
teria também um espaço cultural,
seria concluído até 2008, com uma
estimativa inicial de investimento

de R$ 25 milhões.
Segundo o presidente da Findes,

Marcos Guerra, após reuniões, foi
decidido abandonar o projeto, que,
segundo ele, foi herdado da gestão
anterior. “Buscamos uma forma de
dar andamento ao projeto, mas não
conseguimos. A estrutura não ofe-
rece risco algum, mas a construção
ficou inviável exatamente por cau-
sa do investimento necessário. É
um projeto muito caro”, afirmou.

DINHEIRO
Em junho do ano passado, o

TCU divulgou um relatório apon-
tando que o projeto era “inadequa -
do, incompleto e insuficiente”, o
que resultaria em uma obra mais
cara e “possivelmente inviável téc-
nica e economicamente”. Além
disso, o órgão apontou que a Findes
deveria devolver R$ 9,5 milhões ao
Serviço Social da Indústria (Sesi).

Guerra destacou que a Findes
investiu cerca de R$ 8,5 milhões
no projeto (dinheiro privado) e

que o Sesi entrou com o montante
apontado. “A Federação das In-
dústrias vai devolver todo esse va-
lor ao Sesi. Vamos avaliar de que
forma esse pagamento vai ser feito
para não prejudicar as nossas ati-
vidades”, garantiu.

O presidente da instituição
apontou que um novo projeto está
sendo desenvolvido para o local. A
intenção inicial é construir um es-
paço fomentador da economia
c r i a t i va .

“Esse setor emprega muita gen-
te no Estado e tem tudo a ver com
a indústria. A ideia não é desman-
char, mas readequar o espaço, que
é grande, e criar uma estrutura ca-
paz de receber mostras. Com isso,
o custo será menor”.

Segundo Guerra, a proposta vai
ser avaliada pelos órgãos de fiscali-
zação para, após aprovação, ser
iniciada. “Ainda não temos prazo,
mas acredito que até o final do
mandato (meados de 2017) vamos
caminhar com o projeto”.
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PRÉDIO DA FINDES: a instituição quer readequar a estrutura existente para construir espaço de negócios no local

SAIBA MAIS

Findes vai devolver dinheiro ao Sesi
Mudança de planos
> DE ACORDO COM o presidente da

Federação das Indústrias do Espí-
rito Santo (Findes), o projeto do
restaurante giratório foi cancela-
do.

> O MOTIVO FOI o custo de conclusão
elevado, que se mostrou inviável.

Nova proposta
> FOI ANUNCIADA pelo presidente da

Findes uma nova proposta de ocu-
pação para o espaço.

> A INTENÇÃO AGORA é criar um es-
paço fomentador da indústria cria-
tiva no local.

O que é economia criativa?
> SEGUNDO O SEBRAE, economia cria-

tiva é um termo criado para nomear
modelos de negócio a partir do co-
nhecimento e criatividade dos indiví-
duos. Aborda setores como cultura,
moda, música e cinema.

Devolução de dinheiro
> SEGUNDO A FINDES, o montante de

R$ 9,5 milhões investido pelo Sesi no
projeto vai ser devolvido, e o resto do
valor necessário para a conclusão
vai ser coberto pela federação.

Fonte: Findes e Sebrae.
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FINDES vai devolver investimento

andreza
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